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Entrada proibida 
para vacas 

nham acesso aos cochos existen· 
tes no seu interior . O c reep-fe
eding é sob medida para os cria· 
dores de gado fino . 

O exemplar da foto foi construí· 
do pelo pecuarista Carlos Viaca· 
va em sua propriedade de Pau lí· 
nia, SP . Ele é de madeira e fixo, 
enquanto que os existentes nos 
Estados Unidos são de ferro e 
móveis , possibilitando sua transfe· 
rência para as demais pastagens. 
A pedra de toque do creep-fee
ding são as várias aberturas em 
suas cercas, por onde só podem 
passar os bezerros. 

Numa criação caprichada não falta o trato de 
bezerros nos cochos dos pastos, sem a interferência 

de suas mães. Um conceito americano de construção 
torna fácil essa tarefa. 

Somente os bezerros podem passar pelas aberturas das cercas 

"Eles entram e saem livremen· 
te e as vacas ficam olhando'', ex· 
plica Carlos Viacava, cuja seleção 
de Nelore Mocho é apresentada 
nas páginas centrais desta edição. 
No seu creep-feeding os bezer· 
ros alimentam-se num cocho co· 
berto de 6 m de comprimento, 
o suficiente para acomodar trinta 
cabeças. Depois que implantou 
esse eq uipamento, acabaram 
seus problemas de ter que levar 
diariamente seus bezerros do pas· 
to para serem tratados nas cochei· 
ras. 

O creep-feeding, que nu· 
ma tradução livre quer dizer ali· 
mentação fechada , é um equipa· 
mento muito usado nas fazendas 
americanas. O seu objetivo bási· 

co é o de permitir que os bezer· 
ros sejam tratados com volumo· 
sos e concentrados no próprio 
pasto, evitando que suas mães 
ou outros animais do rebano te· 

NOTA OFICIAL 
A Tortuga Companhia Zootécni· 

ca Agrária e a Cyanamid Química 
do Brasil Ltda , de comum acordo, 
rescindiram o contrato de represen· 
tação comercial que tinha como 
objetivo exclusivo a comercializa· 
ção do produto Cydectin. O contra· 
to foi assinado em fevereiro de 
1991 e rescindido em fevereiro de 
1992. 

A partir dessa data as vendas 
de Cydectin passaram a ser deres· 
ponsabilidade única da Cyanamid. 
Tal fato em nada altera o bom rela· 
cionamento entre as duas empresas. 
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Linha direta 

"É com enorme satisfação que 
recebo correspondência desse con 
ceituado laboratório. Aproveito para 
parabenizá-los pelos excelentes medi
camentos que estão à nossa disposi
ção no mercado. Gostaria muito de 
continuar com esta linha direta com 
vocês1" 

Mirela Scattolin 
Pelotas- RS 

Somente Tortuga 

"Sou pequeno criador no Ceará. 
Como já sei que o pequeno tem es
paço junto a esta grande empresa, 
gostaria de tomar ciência através de 
catálogos e folhetos, quai? os seus 
produtos e bem como instruções de 
uso. Solicito ainda a gentileza de in
formarem se existe representante 
em Fortaleza e onde posso contactá-lo. 

Não disponho de assistência vete
rinária ou outra orientação, mas sou 
leitor assíduo de todas as matérias 
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• 

do Noticiário Tortuga. Chamou-me 
a atenção aquelas sobre o Profertil 
e a Molécula TQ. 

Gostaria de concentrar tudo que 
for possível na Tortuga e só comprar 
de outras empresas aquilo que a Tor
tuga não produza." 

Francisco Odorino Filho 
São Paulo, SP 

Importante manancial 

" Há muito tempo deixei de rece
ber este importante manancial Noti
ciário Tortuga , por haver mudado 
de endereço. Pela minha formação 
rural , e sempre ligado a agropecuá
ria tenho bastante interesse em voltar 
a recebê-lo , considerando sua impor
tância para quem lida neste setor co
tidianamente. Em face do exposto, 
solicito fineza de incluírem meu no
me com novo endereço, entre os 
contemplados desta conceituada pu
blicação. 

Antonio Alves da Silva 
ltaberaí, GO 
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Visita do amigo 

"Ao receber o Noticiário Tortuga 
de um amigo em visita à Viçosa . 
MG, percebi a sua qualidade. Apro
veito para parabenizá -los pelo brilhan
te trabalho desenvolvido na agrope
cuária . Gostaria inicialmente de pas
sar a recebê-lo. e dentro do possível , 
num futuro próximo. poderei inclusi
ve contribuir com artigos" . 

Júlio Maria Ribeiro Pupa 
Vila Velha, ES 

Sempre aguardada 

''Agradecemos a remessa periódi
ca, sempre aguardada, e que espera
mos continue a ser feita , desse mag
nífico Noticiário Tortuga, para o qual 
auguramos crescente progresso, pa
ra maior satisfação de seus privilegia
dos leitores" . 

Gelson Bressane 
Rio de Janeiro, RJ 
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PRECOS DO BOI GORDO 
I 

Dólares por arroba 
Valores expressos pela média mensal ponderada do câmbio oficial 

1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

19.0416.13 20.09 16.41 18.94 28.81 14.22 19.84 31.02 19,78 21,841 

FEV 17.37 14.18 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 20.00 29.02 18,05 

16.40 12.42 17.02 13.21 15.17 18.19 18.67 23.00 23.81 19,48 

ABR 16.09 14.82 15.86 11.68 15.54 27.45 16.02 24.65 20,90 17,81 

16.4014.19 18.66 10.5515.5419.37 13.22 31 .83 23.99 17.58 
' JUN 16.41 13.60 18.23 9.08 17.34 19.01 21 .26 41.42 31.56 19,46 

20.54 16.58 19.27 17.68 20.23 18.91 23.09 28.99 35.57 22.76 

AGO 20.50 17.13 20.07 19.38 26.73 20.17 22.37 33.19 33.44 25,03 

I SET 20.08 22.04 24.97 20.10 20.23 20.07 24.66 27.77 35.67 25,42 

OUT 18.82 21.76 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 24.52 29,48 30,77 

17.68 20.35 20.22 25.80 31.90 22.78 28.43 25.81 20,61 24,33 

DEZ 16.78 19.04 18.27 23.12 41.13 17.65 25.23 24.33 16,67 20,84 

I Fonte: Divisão de Sistemas da Tortuga 

O óleo de ma mona até 
agora é mais usado como 
anticongelante de combus· 
tíveis de aviões e naves es· 
paciais. A Universidade 
de Sao Paulo (USP). de 
Sao Carlos, descobriu que 
o produto substitui muito 
bem os silicone na fabrica
çao de órgaos artificiais. 
Assim caminhamos para a 
era da "química verde" . 

A abelha precisa se 
alimentar do pólen de 1 O 
mil flores para produzir 
apenas 1 g de mel. 

O casco de um bovi· 
no cresce até 7 mm por 
mês. A taxa de desgaste 
varia de 3 a 9'7o, conside-

rando seu estado de nutri· 
çao, o manejo, a estabula
çao e as caminhadas. 

Uma boa notícia pa
ra os floricultores. Além 
das rosas de cor vermelha, 
amarela, rosa e de outros 
tons derivados, eles breve· 
mente poderao também 
colher a rosa de cor azul, 
conforme invento de pes· 
quisadores da Austrália atra
vés da engenharia genética. 

Estudos feitos pela Ele· 
tronorte informam que a 
Amazônia Legal tem poten
cial para a instalaçao de 
oitenta usinas hidrelétricas. 
Se todas forem construídas, 

a regiao seria alagada em 
apenas 2% da sua área. 

Segundo o Instituto 
Francês de Pesquisa Agro· 
nômica (lnra), já é possível 
programar os ciclos de re
produçao de uma vaca. O 
método explora os efeitos 
combinados da luz artifi· 
cial e da melatonina, hor
mônio cerebral envolvido 
nos ritmos biológicos. O 
lnra descobriu que subme
tendo as fêmeas a flashes 
noturnos durante algumas 
semanas consegue-se de· 
sencadear a ovulaçao. 

Cerca de 80% do que 
os bovinos comem sao eli
minados pelas fezes, o que 

dá uma média de 400 a 
450 kg de esterco produzi
dos por uma vaca semi-es
tabulada por mês. 

A Embrapa está entu
siasmada com as possibili· 
dades da azolla, planta im· 
portada do Hawai, na raçao 
animal. Na forma de fare· 
lo ela tem de 22 a 37% 
de proteína. 

O aproveitamento 
da borracha em escala in
dustrial tornou-se possível 
depois que Charles Good
year descobriu em 1839 
o segredo da sua preserva
çao, através de um méto
do comumente chamado 
hoje de vulcanizaçao. 
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-BRAQUIARIAO 
O capim da moda 

Capim milagroso ainda não foi inventado. Mas existe 
um que caiu nas graças dos criadores por suas 

grandes virtudes. Ele vai bem em solos do cerrado, melhor 
ainda em solos férteis, não çlá cigarrinha nem o 

fungo da fotossensibilização. E a Brachiaria Brizanta, 
o conhecido braquiarião ou brizantão. 

Pastagem de braquiarião em Santa Cruz do Rio Pardo, oeste de SP. 

O pangola, jaraguá, gordura 
e o colonião eram os capins 
mais difundidos nas pastagens 
brasileiras. Os três primeiros pra
ticamente foram esquecidos pelos 
pecuaristas e pesquisadores, en
quanto que o colonião é cada dia 
menos plantado por ser muito 
exigente na fertilidade do solo e 
de difícil manejo, principalmente 
nos períodos de seca prolonga
da. Mas para quem dispõe de ter
ra roxa, o colonião ainda é um 
capim insuperável. 

Agora o reinado absoluto é o 
das braquiárias, introduzidas no 
país há uns vinte anos. A princi
pal virtude dessas gramíneas é a 
sua grande capacidade de sobre-

vivência nos solos pobres. No en
tanto, as braquiárias apresentam 
dois pontos fracos: são sensíveis 
ao ataque das cigarrinhas e do 
fungo (Pithomyces chartarum} 
que provoca a fotossensibilização 
nos animais. 

Cigarrinhas- A moda ago
ra entre os criad<;>res é a Braquiá
ria Brizanta, popularmente conhe
cida como braquiarião, ou brizan
tão. Além de manter as qualida
des inerentes à famnia das braquiá
rias, essa graminea é muito me
lhor ainda porque não sofre o ata
que das cigarrinhas. No que se 
refere ao problema da fotossensi
bilização, até o presente não fo-

ram notadas a ocorrência do fun
go em suas folhas. 

O braquiarião é originário de 
uma região da África que apresen
ta inverno seco e longo. Foi intro
duzido no Brasil há cerca de 20 
anos, proveniente da estação ex
perimental de forrageiras de Ma
randellas, no Zimbabwe. Cultiva
do inicialmente em São paulo, 
posteriormente o capim espalhou
se por várias regiões do país, prin
cipalmente nas áreas de cerrado 
do Centro-Oeste. 

Touceiras- É uma planta ro
busta de fácil adaptação nos cerra
dos, com boa tolerância à solos 
ácidos, ao fogo e à seca. Apresen-



ta boa capacidade de rebrote, for
mando louceiras bem definidas, 
com altura em torno de 1 a 2 
metros, e lâminas foliares vigoro
sas. O braquiarião se destaca por 
apresentar porte superior as de-
mais espécies de braquiárias, prin
cipalmente quando plantado em 
terrenos fertéis ou mediamente 
fertéis , onde sua produtividade é 
consideravelmente superior. 

A produção média anual de 
matéria seca do braquiarião varia 
entre 4 a 8 toneladas/ ha. Ele res
ponde muito bem à adubação, po
dendo atingir, segundo pesquisas 
feitas no Brasil, mais de 20 tone
ladas/ ha de matéria seGa em so- Em solos adubados a gramínea produz 20 ton- matéria seca/ha 
los adubados. 

Proteína - A análise broma
tológica indica que os níveis pro
téicos do braquiarião são bastan
te bons, quando comparados com 
outras gramíneas. A média anual 
do teor de protéina bruta está 
em torno de 6,5% na matéria se
ca da planta. Na estação chuvo
sa , os níveis protéicos são ainda 
maiores, podendo ser em boas 
condições superiores a 7%. 

Devido ao seu potencial forra 
geiro, o braquiarião proporciona 
boa taxa de lotação, permitindo 

uma carga animal em torno de 
2,0 a 3,0 UA/ ha. mais ou me
nos dois a três bois gordos por 
hectare (1 unidade animal= 450 
kg). Esta variação fica por conta 
do manejo, clima. solo. estação 
do ano e do ganho de peso dese
jado. 

Cerrados- O capim Brachia
rião, como mostram vários traba
lhos de pesquisa é resistente a 
cigarrinha, considerada a mais im
portante praga das pastagens na 
região dos cerrados . A Brachiaria 

~ 
Como formar um pasto 

Para o estabelecimento do 
pasto de braquiarião aconselha-se 
o preparo convencional do solo 
em época oportuna, semeadura 
a lanço e enterro das sementes 
com gradagem leve. Os animais 
devem ser colocados no pasto 
aproximadamente 60 a 90 dias 
após o plantio, para realizar 
um pastejo leve. A quantidade 
de sementes por hectare para 
se obter uma boa formação do 
pasto está em torno de 6 a 8 
kg. Porém esta quantidade 
depende do valor cultural da 
semente. 

Também pode ser adotada 
a prática de rotação 
pecuária/agricultura, onde o 
pecuarista forma a pastagem 
junto com a cultura do milho 
ou arroz. Esta prática apresenta 

vantagens incontestáveis, como 
o aumento da capacidade 
produtora do solo devido sua 
descompactação e ao uso de 
adubos, devendo ser feita na 
formação e nas futuras reformas 
das pastagens, recomendadas 
a cada seis anos. 

Evite sempre as queimadas, 
que impermeabilizam a terra e 
diminuem a aborçào dos 
elementos minerais pelas plantas, 
podendo causar uma série de 
carências metabólicas. Evite 
ainda o pastejo contínuo, que 
causa um grave efeito espoliativo 
no pasto, trazendo como 
conseqüências desenvolvimento 
deficiente das folhas, fim das 
reservas da planta, baixo 
crescimento de raízes e sementes, 
perda do vigor e da produção 

Decumbens já não apresenta a 
mesma resistência, caracterizan
do-se como a preferida dos inse
tos. 

Recomendado também como 
alternativa para cerrados de mé
dia d boa fertilidade, o braquiarião 
responde com alta produção, tor
nando-se bastante viável para as 
fases de desmama e engorda de 

bovinos devido ao seu excelente 
valor forrageiro . 

Marcos Baruselli 
Zootecnista da Tortuga 

de massa verde, aumento do 
espaço entre as plantas, 
aparecimento de mato invasor 
e erosão. 

Todos esses fatores somados 
promovem a degradação do 
pasto e do solo, obrigando o 
pecuarista a manter uma baixa 
lotação com baixa produtividade. 

A construção de cercas 
divisórias para realização do 
período de descanso é outra 
prática recomendada. 
Desfrutando de um período de 
descanso, o capim se fortalece, 
forma suas reservas e desenvolve 
bem as raízes. O resultado é 
um crescimento do pasto com 
bastante vigor, permitindo 
maiores taxas de lotação e 
maiores ganhos de peso. 
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O peso-pesado 
do Nelore Mocho 
Bem posicionado na mais alta genética, 
Carlos Viacava pontifica no Nelore Mocho 
como um dos melhores criadores. As estrelas 
do seu plantel brilham nas pistas e no martelo 
dos leilões. A correta nutrição anda junto. 

Um touro jovem de Carlos Viacava bateu o 
recorde de preços num leilão no ano passado 

Há uns oito anos saiu de ce
na um nome influente da adminis
tração pública federal , mas que 
agora volta novamente a brilhar, 
só que longe da corte de Brasnia. 
Ex-secretário geral do Ministério 
da Fazenda e ex-diretor da Cacex 
nos tempos do presidente Figuei
redo, hoje é considerado um dos 
expoentes do Nelore Mocho. 
Três criadores brigam pelo título 
de melhor e Carlos Viacava é 
úm deles. 

Depois de deixar em 1984 o 
mundo estatal, Carlos Viacava 
estacionou na agropecuária, atraí
do por suas reminiscências infan
tis. Perambulou pela suinocultu
ra e pecuária de leite, mas depois 
que passou do conhecimento pa
ra a admiração do Nelore Mocho, 
a opção definitiva estava feita. "É 
a raça do futuro, tanto que na 
Europa a gente só vê gado sem 
chifres", analisa esse paulistano 
de 50 anos, economista pela 
USP e ex-integrante da dinastia 
Delfim Neto. 

Numa boa - A sua carreira 
no Nelore Mocho foi rápida. Tem 
apenas seis anos e ocorreu com 
a primeira compra de cinqüenta 
fêmeas da lendária criação de 
Ovídio Miranda Brito. Aliás, com 
essa seleção e com a de Dionisia 
Biondo da Conceição, fazendei
ra de Presidente Prudente, é que 
Carlos Viacava disputa nas expo
sições o título de melhor criador. 
Eles revezam entre si o primeiro 
lugar, numa boa. 

Vice-presidente do Conselho 
da Companhia Cacique de Café 
Solúvel , Carlos Viacava fala que 
"o Nelore Mocho principalmen
te é um' Nelore" . Logo em segui
da faz questão de ressaltar que a 
espécie sem chifres é mais man
sa, evita o incômodo da descor
na, mantém o couro em melhor 
estado e cabe mais no caminhão 
e no confinamento. São virtudes 
que se completam com a alta fer
tilidade e rusticidade desse gado 
indiano. 

"Criar à moda caipira não se 

justifica mais em terras nobres 
de São Paulo e Mato Grosso do 
Sul" e é por isso que ele conduz 
sua criação no máximo na tecno
logia. Na Fazenda São José, Pau
línia, SP, onde concentra seu re
banho PO (136 matrizes), o com
putador ajuda um programa de 
melhoramento genético das fême
as, partindo dos levantamentos 
de fertilidade, precocidade de car
caça, habilidade maternal e docili
dade. 

Estafante - Os machos tam
bém participam do programa. ba
sicamente para avaliar o ganho 
de peso e a fertilidade. As pesa
gens são mensais e computadori
zadas. Na questão da fertilidade 
o trabalho mais estafante é a men
suração da circunferência escro
tal. Todo mês um funcionário 
mede com uma fita especial o 
órgão de todos os machos entre 
os dez e 36 meses. Quando atin
gem os dois anos de idade pas
sam por um exame andrológico 
e tudo isso é feito dentro de uma 
pesquisa conduzida pelo profes
sor Raizildo Lobo, do Departa
mento de Genética da Faculda
de de Medicina de Ribeirão Pre
to, da USP. 

Observando que quanto maior 
a circunfêrência escrotal, maior 
a taxa de fertilidade do touro, fa
to reconhecido nos Estados Uni
dos, Nova Zelândia, Austrália e 
outros, Carlos Viacava está entran
do na transferência de embriões. 
A técnica será feita na própria fa
zenda com a assistência da em
presa americana Genetics lnterna
tionallnc, Texas. "Vou entrar com 
o sêmen, instalações, doadoras, 
receptoras e por enquanto não 
sei quanto vai custar" . Na Fazen
da São José já estão noventa va
cas prontas para funcionarem co
mo barrigas de aluguel. 

Recorde - Toda essa infraes
trutura só faz sentido para quem 
compete no mercado da alta ge
nética. Como exatamente Carlos 
Viacava . Hoje um garrote PO 
de sua seleção vale entre Cr$ 4 
a 5 milhões e se for do tipo co
mercial, também PO, o valor esti
mado é de 40 arrobas na cotação 
do dia. É lógico que os reproduto-



Lote de novilhas de 18 meses de idade pesando 
em média 15 arrobas 

O nelore macho é mais manso, cabe mais no 
caminhão, no confinamento .. 

res cabeceira são muito mais ca
ros, podendo chegar a 35 mil 
dólares, como aconteceu com 
um touro jovem do seu plantel 
durante leilão no ano passado. 
Foi o recorde do Nelore Mocho 
em 91. 

Tendo como braço direito o 
veterinário Arnaldo Borges, "que 
me ajuda no acasalamento, para 
eliminar os animais fora dos pa
drões raciais rígidos", Carlos Via
cava escolhe a dedo as vinte ca
beças que normalmente usa pa
ra comparecer nas exposições. 
A cada anos elas são renovadas 
e enquanto ficam aguardando o 
momento de entrar nas pistas, re
cebem tratamento de primeira: 
piquetes de coast-cross e braquia
rião, além de trato mais reforça
do nas cocheiras, onde permane
cem o menor tempo possível. 

Todo esse zelo comprova que 
os seus títulos de campeão não 
aconteceram por acaso. São mui
tos e importantes. Nas três últi
mas Expoinel ficou com o troféu 
de melhor criador e expositor; 
em Uberaba faturou o título de 
segundo melhor expositor e cria
dor nos três últimos anos. Na Fe
apam, Ribeirão Preto, é quase 
hors-concours: tetra-campeão 
também como expositor e cria
dor. Resumindo tudo, das seis 
melhores exposições de Nelore 
Mocho realizadas no Brasil no 
ano passado, Carlos Viacava sem
pre se colocou entre os melho
res, ora em primeiro, segundo 
ou terceiro colocado. 

Vanguarda - Além de cuidar 
de seus afazeres na Cacique e 
em outras fazendas, ele consegue 
ainda dar expediente no recém 
fundado Clube do Mocho, do 
qual é presidente. O objetivo é 
fazer o marketing da raça, mas 
também contribuir para o seu apri
moramento genético. Carlos Via
cava prega que "precisamos sele-

Vinte cabeças são selecionadas para participar das exposições 

cionar animais que ofereçam car
ne em dois anos de campo". 

O Clube do Mocho já conse
guiu uma vitória. Na próxima Ex
poinel, que será promovida em 
Belo Horizonte , foi reduzida pa
ra 48 meses a idade máxima 
dos animais a serem apresenta
dos. Segundo Carlos Viacava, "es-

sa posição é de vanguarda e cer
tamente será assumida por outras 
entidades, pois de nada adianta 
levarmos animais para as Pxposi
ções com cinco anos de idade 
ou mais" . É mesma coisa que 
organizar um concurso de miss 
com mulheres de cinqüenta anos. 
Seus tempos de glória já se foram! 

~ 
Assim se faz um campeão 

"Nos ossos do meu gado 
tem muito mineral da Tortuga; 
aliás, só tem mineral da Tortuga. 
Todos seus produtos silo muito 
bons. A gente recebe muita 
atençilo da empresa, tanto por 
parte do doutor Dino, como 
do Tayarol e do Arruda. A Tortuga 
acompanha a vida do criador. 
Nilo tenho dúvida que dos 
muitos trófeus que ganhei, tem 
a participaçilo da Tortuga. E isso 
eu falo para todo mundo". 

É assim que Carlos Viacava 
explica o relacionamento que 
vem mantendo com a empresa 
desde que entrou na pecuária . 
Todo seu plantel de seleçilo, 
pasto e confinamento, participa 
do programa de nutriçilo 
formulado pela Tortuga com 

base em sua linha de 
suplementos minerais, sendo o 
carro-chefe o Fosbovi 20 TQ. 

No confinamento ele usa o 
Bifactor TQ e o Bifactor Plus, 
além de silagem de sorgo, um 
pouco de cana, concentrado 
com milho e uréia. Para o gado 
de pasto, sem dúvida alguma 
o Fosbovi 20 TQ e o Nutrigold 
na época da seca. No plantel 
de elite entra o Bovigold, para 
aumentar o leite das vacas e 
criar melhor os bezerros, junto 
com concentrado de milho, 
sorgo e trigo. 

A bezerrada PO também tem 
uma dieta alimentar de qualidade. 
Além de raçilo fe ita na própria 
fazenda, silo ainda tratadas com 
Bovigold e Suiprima. 



ESPECIAL 

• 

Fica no México a maior 
fazenda de leite do mundo 

É uma fazenda coletiva, mas de capital privado. São 
7 26 produtores que tiram 420 mil litros por dia. 

Há uns vinte anos a Cidade 
do México era praticamente abas
tecida por leite crú , ordenhado 
na periferia e vendido sem ne
nhum controle e sob baixas con
dições e higiene nas ruas da capi
tal do país por uma multidão 
de pequenos produtores. Para 
acabar com essa situação o presi
dente da época, Luis Echeverria 
Alvares, decidiu transferí-los para 
uma fazenda distante 50 km da 
cidade, oferecendo em troca am
plas facilidades. 

A principal delas foi o financia
mento a longo prazo e sem corre
ção monetária de todo o dinhei
ro necessário para montar uma 
propriedade leiteira, desde a ter
ra, ordenhadeiras mecânicas, trata
res, animais puros de origem e 
até as próprias residências dos 
produtores. A ordem era produ
zir um leite de qualidade. 

Projeto - Assim surgiu o 
Complexo Agropecuário de Tiza
yuca S/ A (Caitsa), localizado nu
ma área de 200 ha. É lá que os 
126 produtores que se engajaram 
no projeto do Governo tiram 420 
mil litros de leite por dia de 27 
mil vacas em lactação. Cada um 
recebeu uma área de 5 mil m2 

para montar sua unidade de pro
dução, basicamente constando 
de baías para as vacas, cochos 
de alimentação, sala de ordenha 
e depósito de ração. 

Maior fazenda de leite do mun
do, o Caitsa é uma sociedade 
anônima cujos únicos acionistas 
são os 126 produtores. Fazem 
parte do patrimônio do Caitsa 
uma fábrica de ração de 200 to
neladas/ dia, um centro de recria 
de 15 mil cabeças, uma tmnspor
tadora de le"1te e uma processado-

Cada produtor tem uma área de 5 mil m 2 para produzir leite 

ra de esterco . Aliás, o esterco é 
o maior problema do Caitsa, que 
não tem mais onde colocar as 
1.600 toneladas diárias de estru
me produzidas pelas vacas. 

Entrepastos - A única pre
ocupação dos produtores do Cait
sa é com a produção de leite. 
Além das novilhas para a renova
ção do plantel, a empresa forne
ce ainda ração, silagem (o maior 
silo do mundo está lá), assistên
cia técnica , administrativa, etc. 
Os índices zootécnicos do reba
nho são expressivos: intervalo en
trepartos de treze meses, mortali
dade de 7% das bezerras e 18 
litros diários por vaca. A raça é 
1 00% holandesa. 

Única fazenda do México livre 
da brucelose e tuberculose, o 
Caitsa tem uma particularidade 
interessante. Se uma vaca sair 
de lá não entra mais, a não ser 
depois que passar por um perío
do de quarentena. "Nossas vacas 
são de produção e não de comér-

cio", assinalam eles. Por isso os 
produtores não participam de ex
posições e feiras de gado. 

Retireiros - O leite ordenha
do vai diretamente para uma usi
na de pasteurização situada a 2 km 
do Caitsa e de lá para a Cidade 
do México. Cada produtor tem 
sua equipe de retireiros, poden
do administrar sua granja leiteira 
da maneira que achar melhor e 
comprar rações, medicamentos, 
silagem e demais insumos de for
necedores externos. É uma fazen
da coletiva, mas profundamente 
democrática. 

Podendo inclusive vender o 
leite para os laticínios que quize
rem (só uns dez fazem isso), os 
produtores do Caitsa somente 
não conseguiram acabar com o 
leite crú na Cidade do México. 
Até hoje a capital do país ainda 
é servida por esse tipo de leite, 
em torno dos 50 mil litros diários. 

João Castanho Dias 
do México 


